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TYP. E REDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO-

Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

quem quer que seja. 
E' realmente be.Ho e acoroçoa-

dor ver germinar constantemente 
do seio de uma generosa popula
ção o sentimenio da caridade, a 
par do mais devotado patriotismo 
Assim é que o exemplo que ago
ra nos acabou de dar a florescen
te e grandiosa cidade de Santos,re
lativamente aos seus sentimentos 
humanitários e patrióticos, não 
deixa de ser edificante e digno de 
geral imitação. 

U m a distincta e philanthropica 
commissão de cinco filhos da ago 
nisante Província de Sergipe, tão 
digna de melhor sorte, nunca es
quecendo o torrão que lhe servio 
de berço, tomou a si a nobre e in
vejável tarefa de angariar obulos 

leso obséquio de saldarem o seu de- j na cidade de Santos para soccor-
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
ticinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 
Prevenimos a todos que desde 

já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes
tre d'esta folha, a contar de P 
de Maio a r de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig
nantes n'este sentido da cobran
ça. 

Caridade e patrio
tismo 

Faz também porte da honrosa 
missão da imprensa o louvar e en
grandecer, ao menos para estimu
lo dos outros, o acto meritorio de 

rer á indigencia sergipana victi-
mada actuaimente pela epidemia 
variolica, tendo conseguido em 
poucos dias a somma de 
2:2103000 rs., que foi enviada 
intacta ao Presidente daquella 
Província,sendo osdirferentes do
nativos de cinco até cem mil réis. 
Resta,porém, agora que a brio

sa população ituana, que sempre 
tem estado prompta para alliviar 
as cruciantes dores dos que se vêm 
desamparados pela sorte, se dis
ponha também quanto antes, a 
exemplo do que fizerão em Santos, < 
não para mandar para fora algu
ma quantia, mas para promover 
um ingente bem local, a implorar, 
mesmo por uma subscripção, o (a 

Essa idéa não é nova e não é 
originada de nós, mas sim de al
guns dignos e caridosos cavalhei
ros desta cidade, aos quaes desde 
já covidamos a vir em nosso escri-1 -
ptorio deixar o seu nome, com o' Ç 
donativo que quizer fazer, na su
bscripção que, para complemen
to do lazareto, se acha daqui em 
diante aberta no mesmo escripto-
rio. 
Assim é que se patenteará ver

dadeira caridade, acompanhada 
de puro patriotismo, sendo ainda 
certo que a esses actos de huma
nidade se seguirão as bênçãos ce-
lestiaes 

quebrarem-se os raios do sei so
bre a água espadanada, 
Foi contemplando aquelle pri

moroso parque que observei uma 
scena não menos digna de atten-

ao 

Collaboracão 
i 

CONTO ALLEGORICO 
( Ao ineu amigo Antônio Alves Júnior) 

Era em um desses dias quentes 
de Dezembro : a atmosphera ti
nha o peso do chumbo e a poeira 
asphyxiante das estradas tornava 
a respiração difficil. 
Voltava cançado da jornada 

que havia feito e parei por al
guns momentos á sombra de uma 
arvore que se debruça sobre a es
trada que vae á cidade. 
A1 direita era uma floresta es

pessa, e, á esquerda, era o cas-
tello do conde de X 
Era uma vivenda fauslôsa : o 

uxo e o apurado gosto ali se com-
vor publico ou o obulo da carida- binavam primorosamente. 
de para acabamento das impor 
tantes e necessárias obras do nos 
so lazareto de variolosos, o qual 
assim mesmo como está já nos 
tem prestado seus úteis serviços. 

redivque dessem destino ao resto da 
tarde. Aurelía aproximou-se emquan-
(0 D. Eirmina eslava OCCUpada em ar 
r.mjar a cauda de seu vestida nesga-
dò, moda á que ainda se náo pudera 
habituar. 
—Que betla tarde / exclamou a mo

ça ao lado do marido. 
Logo sombreando a voz disse-lhe 

quasi ao ouvido, com um tom rápido 
e incisivo. 
—Oüereça-me o braço / 
Depois prolongando a exclamação, 

continuou mostrando nohorisonteuns 
arrebóes encantadores, em que os 
mais finos matizes se cambiavam so
bre a nivea polpa de um grande cir-
ro, quede repente incendiou-se como' 
um rosicler de fogo. 
—Veja ; até o céo está festejando a 

nossa ventura. Quem já teve desses fo 
gos de artificio, que o sol preparou 
para obseqaiar-nos ? 
— E 1 pena que nao possamos. ..que 

eu nao possa gosarda testa mais de 
perto, para raeíhoraprecia-lu. 
Aurelía voltou se rapidamente pa 

As alamedas e as bacias de 
verdura se entremeavam artisli 
camente e, de espaço em espaço. 
eram as cataratas artiriciaes for
mando arco-iris lindíssimos, ao 
• 1 I I — — • — m a m m a m — — — — • 

—Accenda seu charuto ; disse a mo 
ça vendo que elle esquecia se desse 
pormenor, apezar de lhe ler o creado 
olferecido fogo. 
Aurelía conduziu 0 marido a um 

carramachao que havia no meio da 
chácara, e cuja espessa ramada os es
condia ás vistas de L) Firmiua, e do 
jardineiroehortelão que andavam na 
lida costumada. 
Seivas tinha umas tinturas de ori-

chidease parasitas que havia colhido 
um verão em Pelropolis, no tempo em 
que a cultura e esludo desses dois gê
neros de plantas esteve na moda, e pa
ra alguusdegeuerouem mania. Como 
um dos leões tlumine.ises, estava elle 
na obrigaçòo de sujeit ir-se a esse- no
vo capricho d 1 soberana ; e cumpria-
lhe habilítar-se pira em uma reuni
ão nomear por sua designação scien-
litica a tlor da moda, que ornava uma 
gruta 'ie jardim ou um vaso d • si Ia . 
Justamente em baixo do carramau-

chão havia uma bella eollecc.io de 01-
chideus, que o jaidineiroalii guarda
ra do sol. Fernando aproveitou-se do 
Ihemi, para fazer mostra de seus co
nhecimento botânicos. 
Aurelia ouviu-o com atteuçao ; só 

quando o marido parecia ter esgota
do o assumpto foi que ella encartou 
uma rellexáo. 
—Como todoomundu eu sempre 

U m menino de cabellos de 
oiro e de rosto afiogueado surgio 
inesperadamente dentre algumas 
ramagens. 
Trazia em uma das mãos o bo-

net collegial, e na outra uma com
prida vara em cuja extremidade 
havia uma bolsa, ou melhor uma 
rede de gaze. 

Perseguia desesperadamente 
uma enorme borboleta de azas 
doiradas. 

Parecia que aquellacreança re
sumia todas as suas esperanças 
na posse da linda borboleta. 
Empregava todos os meies para 
apanhai a : ora arrastando-se pe
la relva reprimindo a respiração 
para que a presa não o presen-
tisse ; ora corria doudamente 
saltando as moitas de cardo. fe-
rindo-se nas rozeiras quando a 
borboleta ia beijar as flores mais 
altas ou molhar as azas no arco-
iris. 
A luta tornou-se longa e o me

nino via o desespero invadir-lhe 
o animo. 

Ganhando alento com um no
vo plano que concebeu, occul-
tou-se entre moitas de tulipa. 
O menino quer apanhal-a com 

a rede, mas teme espantal-a. 
Vae pé ante pé e, sem que a 

borboleta o presentisse, apanha-a 
ainda dentro da flor. 

U m sorriso de satisfação coro
ou-lhe tanto sacrifício, e quando 
aforió os dedos oara ver sua vic-
toria. nada mais encontrou que o 
— — — « ^ ^ ^ » 
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o jantar correu como o almoço.Au
relía, isenta do »jnleio, ou antes op-
préssâo,quea tolhia quando se acha
va só com o marido,recobrava na pre 
sençadel). Pinoinae dos creados,a 
sua feiticeira volubilldade, na qual 
um observador calmo notaria certa ir 
rílabilidade nervosa, habilmente en
coberta com a galanleria do gosto e a 
graça do sorriso. 
Seivas não se demoveu da sobrieda

de que havia guardado pela manhã, ra fitar no semblante do marido um 
si náo para acceder aos desejos da mu- frio olhar de interrogação ; mas Fer-
lher,aqual por mais de uma vezexer- nando comlemplava as gradaçõps da 
ceu essa tyrania feminina, que á se-( luz no oucaso, e só voltou-se para of-
melhança de certas realezas,compraz-' ferecero braço á mulher, conforme a 
se com as minúcias. |recommendaçào que recebera. 
Ao levantarem-se da meza, Pernan- Pô-lo porem mais com o gesto, pois 

do dirTgiu-se á [torta do jardim, e es- j as palavras apenas murmuradas, mal jfui muito apaixonada de flores ; mas'elle agitado, passaram esse primeiro 

supporlar Foi quando se lembraram 
de ensinar-me bülanic 1. 
—Querislo dizer que tive a infeli

cidade de aborrece Ia com a minha 
conversa ? 
—Eis o (pie é a prevenção 1 Conse

guiu reeo:iciliar-me com a botânica. 
Não ha melhor calmante. 
Ja estava escuro quando Aurelia se 

recolheu do jardim pelo braço do ma
rido. L). Pirmina os esperava na sale-
la já esclarecida com um doce crepus 
culo artificial coado pelo cristal fosco 
dos globos. 
A viuva sentara-se á me/a do cen

tro para devorar os folhetins! dosjor-
naes ; e twve a discripção de voltar as 
contos para o sofá, onde se tinham ac 
commodado os noivos. 
Aurelia fatigada da comedia que re 

presentara durante o dia, reeostara-se 
á almofada, ecerrando as palpebras 
engoipliou-se em seus pensamentos. 
Fernando respeitou essa meditação ; 
Lauto mais quanto seu espirito cedia 
lambem á urna irrisistivel preoecupa-
A noite causara-lhe um indetinivel 

desassocego, que mais crescia agora 
com a proximaçáo da hora de reco
lher. Não sabia de que se receiava ; 
era uma cousa vaga, informe, ignota, 
que o enchia de pavor. 
Assim, cada um em seu canto do so 

fá, separados ainda mais pela comple 
laalheiaçào doquep^lo espaço que 
entre ambos medeiava, ella absorta, perava divagando os olhos pelo arvu ŝe ouviam houve urn tempo em que nao as pude serão de sua vida conjugai. 
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pó de suas azas de oire 
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Na vida pratica vemos diaria
mente iguaes scenas : é a luta de 
gigante para possuirmos o que de 
sejamos para no dia seguinte des 
prezarmos : e é a decepção a ma
is amarga quando o critério, a re 
flexão e a prudência não presi
dem nossas acções. 

Campinas, Setembro de 1888. 

JosÈ FIRMINO G O M E S 

A guarda negra 
Segundo telegrammas do Rio, 

já sobe a mais de 10.000 o nume
ro de indivíduos que têm adheri-
do á guarda negra. 

Esta instituição, composta de 
libertos, defenderá por todas as 
formas a princeza imperial, ago
ra e quando ella occupe o throno. 
Dizem que a organisação da 

guarda negra é habilissima. 

Exposição Universal 
Abaixo transcrevemos a circu

lar que nos foi gentilmente envia
da pela Commissão Brazileira de 
Propaganda Universal de Paris 
em 1889, em que a mesma com
missão solicita dos srs. industri-
aes o seu valioso concurso para 
a exposição universal de Paris. 
Na Exposição Preparatória, 

que se abrirá na corte a 11 de 
Novembro próximo futuro, serão 
conferidos diplomas de Honra, 
Mérito e Progresso aos que me
lhores productos apresentarem. 

Ilim0. Sr. 
Osabaixosassignados, membros 
da Commissão Brazileira de Pro
paganda para a Exposição Uni
versal de Paris em 1889, no de
sejo de que o Brazil seja digna
mente representado nesse grandio 
so certame, escudados no patrió
tico impulso e valor tantas vezes 
demonstrados pelos Senhores In-
dustriaes, em emprehenditnentos 
desta natureza, ousam esperar 
que V. S. não se recusará a fa
zer-se representar, por seus pro
ductos, nesta festa, cujos benéfi
cos resultados influirão certamen
te no destino grandioso de nossa 
nascente industria. 

Para que se possa levar a effei-
to tão alto comrnettimento, e se
jam os objectos judiciosameme 
apreciados e catalogados, antes 
de serem enviados para a Europa, 
a Commissão Central deliberou 
etfectuar nesta corte uma expo
sição preparatória, que se abrirá 
no dia 11 do mez de Novembro 
do corrente anno. 
A Commissão de Propaganda 

prestará os esclarecimentos pedi
dos pelos Senhores Industriaes, 
todos os dias úteis, das 3 ás 5 ho
ras da tarde, na sala da Reunião 
dos Expositores, rua Sete de Se
tembro n. I75, pessoalmente ou 
aos seus representantes. 

Rio de Janeiro, 6 de Setembro 
de 18K8. 

Alfredo Michel, Presidente. 
Emilio de Saint-Denis, VicePre-

sidente. 
José Albano Cordeiro Júnior, 

i ° Secretario. 
J. F. Nicoláo Júnior, 20 Secreta

rio. 
Jcsé de Bittencourt, Thesoureiro. 
Dr. Jpsé Augusto Nascente Pin

to. 
Miguel Calmon Menezes de Ma

cedo. 
Capitão Luiz Ribeiro de Souza 

Rezende. 
Dr. Antônio Fernandes Perei

ra Portngal. 
Eduardo Nascente 

Cha-

Sil-

Henrique 
Pinto. 
Manoel Gomes Monteiro 

ves 
Manoel Francisco Dias da 

va Júnior. 
Francisco Antônio Maria Esbc-

rard. 
[gnacio Tavares de Souza. 
Manoel Antônio de Mello. 
Manoel Joaquim Moreira. 
Manoel José Martins. 
Giovanni Rasina. 
Custodio da Costa Ferreira. 

Portugal e os jesuítas 
Eis o numero de corporações 
femininas que os jesuitas e laza-
rista possuem em Portugal. 
Irmãs de caridade. 
Irmãs pobres. 
Irmãs hospitaleiras. 
Irmãs do apostolado da oração 
Irmãs pupillas. 
Irmãs recolhidas. 
Irmãs congreganistas. 
Irmãs de Maria. 
Irmãs de Santa Maria Magdale-

na. 
Escravas do coração de Jesus, 
Escravas do coração de Maria. 
Filhas de Maria. 
Filhas de S. Vicente de Paula-
Servas do Sagrado Coração. 

'Diário de Santos' 
Completou,no dia 10 do vigen
te, os seus dezesseis annos de 
existência, este nosso conhecido 
collega que desde muito se publi
ca em Santos. Do seu passado na
da diremos, porque o seu pro* 
gramma muito divergio sempre 
do que agora acabou de estampar 
em suas aperfeiçoadas columnas. 
Do seu futuro, porém, muito teria 
mos que dizer, se já vários órgãos 
assás conceituadas da imprensa, 
bem como alguns particulares, 
não tivessem perfeitamente inter
pretado os nossos sentimentos so
bre a brilhante senda que agora 
rasgou-se ao Diário e o real pro
gresso que elle pode e deve ante
ver para si, com a direcção mo
ral e material dos seus dous talen 
tosos e dignos proprietarios-re-
dactores. 

E' o caso de abraçarmos, rela
tivamente ao futuro, o pensamen
to do illustre dr. Martim Francis
co Filho, que, referindo-se á folha 
de que ora nos occupamos,disse : 
«Se o Diário de Santos não existis
se, fora preciso invental-o». 
Nossas sinceras e fraternaes feli 

citações ao Diário de Santos da no
va phase. 

Tribunal da Relação. 
Recurso crime 

Foi sustentada pelo Tribunal 
da Relação do districto a ordem 
de habeas-corpus concedida pe
lo dr. juiz de direito desta cornar 
ca em favor de Theodoro Miner-
vino Freire Pitombo, que, como 
já noticiamos, loi preso por va
gabundo e suspeito pelo subdele-
gado do Salto,dr. Francisco Fer
nando de Barro ̂  Júnior, e ainda 
por ter injuriado á esta autorida
de. 

Eleição provincial 
Eis o resultado final da que rea 

lisou-se no dia 4, no 40 districto : 

Queiroz Telles (c. 491 
Mesquita Barros l.) 3g5 
Abreu Sampaio (r.) 183 

Está eleito, conforme a ultima 
lei que regula as eleições provin-
ciaes, o sr. dr. Antônio de Quei
roz Telles. 

Amanhã terá logar nesta cidade 
a apuração geral das authenticas 
desta eleição, por ser aqui a sede 
do districto, perante o dr. juiz de 
direito. 

Consórcio 
Casou-se em Sorocaba o nosso 

distincto amigo, sr. major Antô
nio Gonzaga de Sá Fleury, uma 
das influencias liberaes daquella 
cidade, com a exma. sra. d. The-
reza Guilhermina Grohmann. 
Nossas felicitações aos novos 

cônjuges, aos quaes auguramos 
as maiores venturas conjugaes. 

'0 culto á sciencia' 
Recebemos e agradecemos o 

numero seis desta folha litteraria, 
e scientifica, de publicação men
sal, dirigida pelo director e alum-
nos do collegio Culto á Sciencia, 
de Campinas. 

E' bem escripta e traz leitura 
variada, digna de todo o elogie e 
recommendação. 

Hospede 
Esteve por aqui á passeio 

o nosso estimado amigo e sym-
pathico moço, sr. Affonso Arlin-
do de Aguiar,digno gerente da ca
sa de commissões de café de J.N. 
deflCarvalho & Cr1., em Santos. 
Este nosso distincto hospede ha 

muito que retirou-se desta cidade 
onde já foi residente, sem comtu-
do esquecer se da boa epocha que 
por aqui atravessou. 
Comprimentamos as. s. e lhe 

desejamos enchentesdeventuras. 

Hospital dos morpheticos 
Definitivamente está nomeado 

o prestante e distincto cidadão, o 
exmo. sr. Barão do Itahym, para 
o cargo de zelador do asylo dos 
infelizes que pela hediondez da 
enfermidade se achão banidos ou 
repellidos do meio da socieda
de !... 
Deus dê vida e saúde ao zela

dor novamente nomeado, e tam
bém ao distincto e virtuoso padre 
quí ha mais de 20 annos tem-se 
tornado o mais dedicado e amo
roso pae espiritual daquelles infe
lizes. 
O certo é que são dois Bento Di 

as, Íntimos parentes que a Provi
dencia Divina nos mandou para 
amparo seguro de estabilidade e 
boa ordem deste estabelecimento 
pio, que muito enche de honra 
aos ytuanos, desde o seu illustre 
fundador, padre Antônio Pache
co e Silva. 
Oshospitaesde morpheticos da 

corte, e mesmo o da capital des
ta província,achão-se certamente 
ao abrigo de grossos-patrimonios, 
pois que o do Rio de Janeiro tem 
460 contos de patrimônio, ao pas
so que o hospital de Ytú, desde 
1808, pouco tem adquirido, mas 
muito tem prestado com o gênio 
piedoso dos ytuanos, que o pro
tegem^ jamais esqueceram da hu 
manidadc soffrçdora. 

Gaixa d'agua 
Sobre a noticia dos morcegos 

no deposito do abastecimento d'-
agua desta cidade que demos por 
informações em o numero tran
sado da nossa folha, estamos au-
torisados pelos distinctos verea
dores da nossa municipalidade, 
srs. Carlos Augusto Perira Men
des e tenente coronel José Feli-
ciano Mendes, a rectificar essas 
informações que primeiro tive
mos, porque não é verdade que 
morcego algum ou outro qual
quer mamrnifero tenha sido acha
do morto e apodrecido no dito 
deposito. 
O activo zelador da caixa d'a-

gua, o qual lavou-a ultimamente, 
tem tido sempre todo o cuidado 
com a mesma,e chamamos a at-
tenção publica para a sua decla
ração a respeito deste boato, ho
je inserida na respectiva secção 
desta folha. 

De Santos 
Já voltou de Santos com sua 

exma. família o nosso ami^o sr. 
Luiz Gabiel Souza Freitas,distinc 
to e inteliigente pharmaecutico 
estabelecido á Rua Direita, d'esta 
cidade 

Nossos emboras ao sr.Luiz de 

Feitas pela sua boa viagem e 
prompto regesso 

II IIII !•• l l l l l l ••• ••IW 

A «Imprensa Ytuana» 
publicara, xxo próximo 
n u m e r o outro artigo 
assignado por 
U m eleitor desta r*a-

rochia 

Cousas da monarchia 
Consta que está organisada uma 

empreza jornalistica com o capi
tal de duzentos contos, arim de 
defender a monarchia e a actual 
dynastia. 

Cousas da União 
Pessoa importantíssima dessa 

província declarou em conversa 
que a' União Conservadora ainda 
não tinha candidato pelo 4. dis-
treto ã deputação geral. 

C:nsummo 
Foram abatidas durante o tri

mestre findo de 1 de Julho á 3o 
de Setembro : 
Rezes em Ytú—315 

« no Salto— 57 
Porcos em Itú—634 

Almeida Júnior 
Não sò pela illustração trazida 

pela Platéa, como por uma photo-
graphia que obsequisamente nos 
foi mostroda pelo nosso ami^o 
sr. José Ferra/ de Almeida, dig
no pae do grande pintor Almei
da Ámior, ja temos uma idéa ap-
proximada do que seja o monu
mental quadro desse pintor inti
tulado—Caipiras negaceando, qua
dro esse que tanto terror tem cau 
sado na capital e que tem sido 
apreciado portoda imprensa dali. 
Na verdade, é para um patista 

ytuano ufanar-sc diante de tudo 
o que se tem dito de soberbo e 
sublime sobre a modesta indivivi-
dualidade de Almeida Júnior, cu
ja inspiração genial e impagável 
acabou de revelar-se agora de 
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modo o mais invejável e enco-
miastico no seu magestatico qua
dro—Caipiras negaceando. 
O nome deste escelero pintor 

já estava feito e agora finou-se 
ainda mais. 

.Nossos sincero^ parabéns ao 
seu prezado pae. que deve estar 
de náo caber em si por esse fac-
to. 

SECCAO LIVRE 
A santidade do jura
mento 
Em todos os tempos, em todos 
os paizes em que chegou a benéfi
ca civilisação do christianismo, a 
santidade e fé do juramento toi 
sempre a poderosa ancora de se
gurança da fluctuante náu da ad
ministração nacional, a válvula 
de segurança da sempre efTerves-
cente caldeira do mechanismo so 
ciai. 
Entretanto, agora que mais que 

nunca se accumulam nos horizon
tes de nossa querida pátria os pre 
núncios de furiosas tempestades, 
é justamente quando os illustres 
tripolantes a quem foi confiada a 
direcção da nau do Estado tratão 
de cortar as marras, inutilisando 
essa vigorosa segurança !. . 
O cidadão que rejeita a garan

tia da santidade do juramento pa
ra exercício dos públicos empre
gos, esse cidadão deve ser elimi
nado ouinterdicto de seus direitos 
políticos cnoferidos por uma 
constituição política, que está 
constituída em nome da Santíssi
ma Trindade... 
O cidadão que rebella-se con

tra o juramento declara-se athèo. 
O athèo não reconhece nem 

scienCia, nem verdade, nem dou
trina, nem communhão alguma 
deidéas. Sua independência, em 
matéria intellectual, é igual á dos 
communistas em matéria social. 
Assim.pois o athèo nega a Deus, 

a creação, a religião, a vida futu
ra, a aima, a historia etc; e quan
do as razões contrarias o apertam 
muito,affirma que tudo é illusão / 
e vae até afürmar a illusão de sua 
própria existência !.. 

Vê-se, pois, que com o athêu 
não se pode discutir ; nem ha que 
discutir, visto que elle tudo nega 
sem dar razões de suas negações. 
Infelizmente aqui pela assem-

bléa provincial já se têm dado 
casos de apparecer essa enfermi
dade social, que tem o corpo elei
toral competentemente habilitado 
para applicar o remédio próprio 
á essa enfermidade grsvissima ; 
isto é, que nas mãos do eleitor 
está—lançar o athêu para sempre 
no mais perpetuo esquecimento. 
A corporação eleitoral não tem 

sabido bem comprehender que 
sobre suas cabeças recahe a res
ponsabilidade moral de seus vo
tos. 
Na Inglaterra, que orficialmen-

te é protestante, o deputado que 
for reconhecido athêu, c lançado 
immediatamente fora do parla
mento por indigno de ser repre
sentante da nação. 
Quanto á santidade do juramen 

to, a historia porgueza é bastante 
para demonstrar-nos o que em 
seu tempo fizeram valentes capi
tães generaes, como D. Nuno Al
vares. 
D. João de Castro,—o qual, 

em seus ultimo? instantes de vida 

na Índia, não poz a menor duvi- Caixa d'agua » em que se disse o 
da—jurar sobre um missal que o seguinte : «Segundo nos informaram, 
celebre S. Francisco Xavier—lhe foram achados dentro do deposito pria 
apresentou.elle jura ;—«Minha pro ripai da caixa d'água muitos morcegos 
bidade me poz na ultima pobresa», as- mortos e apodrecidos, attribui^do^se es-
sim jura o valente general vice-rei se fado á falta de esteirinhas etc. » a 
da Índia, depois de tantos herói- pressa-se em declarar que seme 

ANNUNCIOS 

cos serviços prestados por elle ao 
reino de Portugal. 
Vejamos agora o que diz o pae 

dos historiadores portugueses— 
João de Barros, no livro 40, cap. 
IIo em que trata elle da expedi
ção famosa commandada por 
Vasco da Gama no descobrimen
to de mares e terras ao oriente da 
índia. 

«El-rei D. Manoe 
riador, depois de um discurso 
que fez em presença de Vasco 
da Gama. e outros capitães desti
nados áquella expedição, aliás de 
summa inportancia e renome aos 
portugueses, tomou o juramento 
do valente almirante Vasco da Ga 
ma, commandante da expedição. 
O escrivão da puridade estendeo 
sobre os braços em signal de ho
menagem uma bandeira de seda 
com uma cruz no centro, cruz da 
ordem da caratla.ria de ehri&to da qual 
El rei era o qrão-mestre—Vasco da 
Gama, posto de joelhos em altas 
palavras diz : « Eu Vasco da Ga
ma.que ora por mandado de vós. 
meu rei e Senhor, vou descobrir 
os mares e terras do oriente da 
índia, juro em signal desta cruz, 
em que ponho as mãos, que por 
serviço de Deus e vosso eu po
nho hasteada e não dobrada, an
te á vista dos mouros gentios e de 
todos os povos onde eu for;e que 
por todos os perigos d'agoa, fogo 
e ferro sempre aguarde e defenda 
até a morte. 
Assim, juro que na execução e 

obra deste descobrimento que vós 
meu rei e Senhor, me mandaes fa
zer, com toda fé, lealdade e dili-
encia. eu vos sirva guardando e 
cumprindo vossos regimentos,que 
para isso me forem dados, atè 
que torne onde ora estou ante á 
presença de vossa 1 eal alteza.me
diante a graça de Deus, em cujo 
serviço meemviaes». 

lhante facto felizmente não se 
tem dado, pois que ali se faz com 
religioso escrúpulo todo o serviço 
necessário tanto de dia como de 
noite, de modo que ainda não foi 
nesse lugar encontrado morcego 
algum, nem outro qualquer obje-
cto repugnante ; pelo que revela-
se sem nenhuma graça o espirito 

1 do informante, á que TI d e s d e 
diz o histo-rjá o empraza para que prove o 

que informou. 

Ytú, 12 de Outubro de 1888. 

Joaquim Antônio de Almeida 

M a de Barros 
DENTISTA 

De volta de S. Paulo, acham-se 
á disposição d^seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 

rtua da Palma, sua re
sidência. 

Gelo 
*= 

Aqui está como os grandes ge-
neraes juravão servir sua pátria, 
e tanto fizeram naquelles tempos 
de fé robusta que hoje o decaden 
te espirito de impiedade nem ao 
menos tem podido conservar es
sas grandiosas descobertas de 
Vasco da Gama para o reino de 
Portugal. 

Ytú, 24 de Setembro de 188S. 

Um eleitor desta parochia 

Inimi(|rante 
Quem for dono de um porco, 
que appareceu n'um quintal des
ta cidade, q eira retiral-o no pra
zo de três dias, e trazer os com
petentes signaes nesta typogra-
phia. Si não for retirado nesse pra-
so á contar de hoje, darei cabo 
delle, e, ainda mais agora que não 
ha carne, nem para se comprar. 
O dono fica sujeito ás despezas 
feitas com o mesmo. 

/ m encommodado. 

•Ao publico 

O abaixo assignado, na qualida
de de zelador da caixa d'agua, 
desta cidade, deparando co n 
uma noticia de todo ínverosimil 
na «Imprensa Ytuana», em o nu
mero 414, de 10 do corrente mez 
de Outubro, sob a epigraphe : « 

Impostos munici-
paes 
Frederico José de Moraes, pro
curador da câmara munipal desta 
cidade, faz saber que o pagamen
to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cocheira que alu 
gar animaes ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
náo tenham cocheira, é no cor
rente mez. 

Outrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escriptorios de 
médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escriptorios de advoga
dos, cartório de tabellião e escri
vães de orphão , escriptorio de 
solicitadores ou procuradores, e 
finalmente de pactos de alugueis 
na cidade, subúrbio c município. 
é no próximo mez de Novembro. 
Convida portanto aos que se a-

charem comprchendidos nas dis
posições supras, á virem fazer 
sues entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as
sim não o fizerem, ficão sujeitos 
a multa, conforme dispõe o arí 
2i3 do código de posturas. 

Ytú,6 de Outubro de 1888. 
Frederico José d? Moraes. 

O Empório de Novidades re
cebe todos os sabbados c domin
gos. 

Todas as noites no Empório de 
Novidades. 

P. Jordão & Moraes 

Do dr. Theodoro Reichert,con
tendo perto de 2.000 receitas ; li
vro de grande utilidade para mé
dicos, pharmaceuticos, fazendei
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 

Preços : 

Brochado 

Encadernado 

4.000 reis 

0.000 reis 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
l>cobar. juiz de direito da co
marca de Ytú, etc. 
Faz saber que tendo-se de pro 

ceder no dia 18 do corrente, ás 
10 horas da manhã, no paço da 
câmara municipal desta cidade, 
a apuração geral dos votos para 
um deputado á Assembléa Pro
vincial, por este 4. districto, em 
preenchimento da vaga deixada 
pelo finado Barão do Japy, pelas 
authenticas das respectivas mesas 
convida r»s presidentes das mes
mas, á comparecerem nos referi
dos lugar, dia e hora, afim de fa. 
zerem parte da junta apuradora 
á cujos trabalhos poderão assis
tir os eleitores, que o quizerern e 
interessados, nos termos da legis
lação em vigor, mandando 
sar o presente para ser aíftxado 
no lugar publico do costume, e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 
4 de Outubro de 1888. Eu José 
Caetano de Abreu, escrivão inte
rino do jury, o escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ISMAEL DE BARROS k COMP. 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

Ársasra a; 5e;cos e Molhado* 

RESTAÜRANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par de melhor servi
ço de me/a. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE q DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA >E ÓLEO 
BALSAMICOAROMATICO" 
os melhores preparados contra 
ÇASPAj CALViCIE I Q\ EDA DOS CA-
BELLOS. 

Vendem-se 
Duas casas com porta e janella ca

da unia, na freguesia do Salto. Para 
pas-j tratar com a proprietária d. Anua Eu 

phrosina Pereira Mendes. 

Queijos cie Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal

das são encontrados unicamentea 
na CM de Confiança de F L A Q U E R 
& R O C H A ao preço de i#ao 
dinheiro. 
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Empório Typographico 
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FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

DE 

Algodão branco de todas as Qualidades. Vendas por atacado 
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PEREIRA MENDES & O-

Deposito ^ agencia em S. Paulo na casa de P R A D O , 
C H A V E S & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

COM 

S9E 

II «et ,1 
OOMMISSAROS DE OAF 

\l, 

rato; 

/ 
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KÍOTI 
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Companhia Ytuana 
Assembléa geral ordinária 

De ordem da directoria convido os srs. accionistas para rcuni-
rem-sc em assembléa geral, no dia 28 de Outubro próximo futuro, 
neste escriptorio, ao meio dia, afim de tratarem dos seguintes as 
sumptos : 

i° Leitura, apresentação e votação do relatório e contas da 
directoria e parecer do conselho fiscal relativos ao semestre findo 
em 3o de Junho. 

2o Eleição do conselho fiscal para o seguinte anno. 
3o Tratar de qualquer outro assumpto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se realisar a assembléa geral ficam 

suspensa* as transferencias de acçóes. 
S. Paulo, Escriptorio Central da Companhia Ytuana, 27 de Se

tembro de 1888. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

i« $mi,Mk 

Recebem Iodos os gêneros do paiz 

18-BffA1 1 BE &S0ST0-18 

CAMPINAS 
Casa de Guilherme Witte 

15—RUA DE S. BENTO—13 

S. P A U L O 
Fabrica de inoveis e quaesquer artigos de >ime 

Importação directa de objectos de phantasia e luxo, a sa

ber: 
Mezas para salas de visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lêr. 
Poria-guarda-chuvas com porta 
chapéos. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-ílores. 
Porta-toalhas. 
ldem, < om consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idera para guarda-napos. 
Tinteiros com thermometros. 
ldem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparina^. 
Porta-jornaes. Toileltes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir eíechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

X>e todos os artigos mencionado» tom sem
pre u m variado sortimeato 

20—5 

GRANDE FABIUCA 
DE 

Luvas de Fellica 

DE 

Luvas sobre medida em U M A H O R A , sortimento completo de 
juvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pcllica, pelle da Sutcia, 
amurça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIYAES 

m luqta 291 La r e oN° 3
Rosario 

CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
lACHMAS DE COSTURA, CAIXAS DE MUSICA, ETC. 

? II C 0 5 13 DIC 0 5, A D! H K S1l 3 A' V! ST Á 
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